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Parte 1

	 

	O sonho da minha vida sempre foi trabalhar na TV Tupi.

	Estudei bastante para isso.

	Tive que trabalhar em dois empregos para pagar a faculdade de moda e design.

	Após muito esforço, consegui uma vaga para ser figurinista na Tupi.

	Porém, o meu sonho tornou-se pesadelo depois que eu comecei a fazer o figurino da novela das nove.

	Já na primeira vez em que fui levar o figurino do ator Greg, ele me deixou sem jeito ao perguntar na frente dos outros atores:

	— Quanto você cobra para me vestir?

	Dei risadas.

	Mas ele permaneceu sério, e disse:

	— Não estou brincando, adoraria que você me vestisse como uma mãe vestindo o seu bebê.

	Para sair dessa situação embaraçosa, fui conversar com uma atriz que estava ali perto.

	O que me deixou consternada é que ninguém que ouviu esse disparate pareceu se importar, como se Greg tivesse dito a coisa mais comum do mundo.

	Aquilo não foi comum para mim.

	Pensei que esse seria um episódio isolado. 

	Pensei que Greg estava apenas brincando e o problema é que eu não teria entendido essa brincadeira.

	Em outra ocasião, eu estava me dirigindo para o estúdio, e passando por um corredor, escutei um assobio, daquele tipo: FIU-FIU!

	Olhei para trás e vi Greg me olhando.

	Ele não me olhava, exatamente. 

	Ele parecia querer me comer com os olhos.

	— Ei, gostosinha – era assim que ele sempre me chamava “gostosinha” – sabe o que ficaria bem em você?

	Em minha ingenuidade, e também por meu respeito a um ator famoso e galã, eu perguntei:

	— O quê?

	Ele aproximou-se de mim e disse bem na frente do meu rosto:

	— Euzinho!

	Dei risadas e continue caminhando o mais rápido que consegui.

	Tentei não ficar perturbada com isso.

	Era muito desagradável ter um homem, que tinha idade para ser o meu pai, me passando xavecos de garotão.

	Será que ele era assim com todas?

	Ou será que era só comigo?

	Depois desse episódio, passei a evitá-lo. 

	Porém, era inevitável que nos encontrássemos.

	Comentei sobre estes incidentes com uma amiga.

	— Puxa, eu iria adorar ter o Greg me bolinando! – disse ela.

	— Isso é sério – eu respondi. – Em primeiro lugar, a Tupi não é local para “bolinar”, lá é um local de trabalho. Segundo, eu sou uma profissional e quero de ser tratada como tal. Não gosto que um velho chegue em mim e me trate como uma biscate.
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